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'1\' V1\LeRIZ1\�1\e
DO PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A MELHORIA dos portos de in­

. fluência local tem para o nos-

� ,so País, com a jsua �x(e{l�a It-_,,, ;""'"
�.·""'-nilu-m�a;,umtl; lmportancla
de. há nuütoreconñectda e a .quese
tem correspondido com avultadas
reaiisações n.q último quarto de sé­
culo. Afirmam. as opiniões mais
autorizadas'. que, uma vez que o

transporte por água é mais econó­
mico do que' por terra, não convém
que os grandes porias obsoroam a

.mooimentaçâo que àqueles deve per­
tencer, por respeitar a mercadorias
destinadas ay prooenlentes das res­

pectioas regiões. Há, pois, que fa­
ooreoero progresso dos pequenos
portos' de modo a poderem corres­

'ponder ao tráfico economtco.tocat
e regional, desde que tal objectivo
se concilie com as correntes esta­
belecidas dos transportes oceânicos
e suas escalas.

.

, , .'

Em obediência a este jubiloso eri­
tério iniciou o «Boletim do Porto de
Lisboa» il publicação de uma: série de
pequenas monografias 'sobre .as aspi­
rações e necessidades de desenvolví­
mento dos pequenos' portos, Na aber-

" tura do- primeiro desses trabalhos,
consa�rado a, Vila Real de Santo
António, assinala-se que, a eonveniên­
cia -economicá de fomentar a utiliza­
ção

.

dos portos regionais tern am­

píamente justificadó as numerosas

obras de melhoramentos neles exe­

'entadas: mas' há, sempre, mais e

mais a fazer, pois que um porto nun­

,ca' está pronto, para os habilitar a

influenciár, apreciãvelmente, o fomen­
fa económico dos seus «interlands»,
,Permitindo,lh.es que vivam para o pro-

(CONeLUI lU 4," PAGINA)
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na, .I'¡ança d()s pa:íses, dt) ()cidente

PASSgU re�entem.ente o 6.°
aniversário do Pacto do

I! Ailãntlco Norte, de que
, Portugal foi um dos signa­

tários. A. propósito, ri sr, mí­
nistro dós Negócios Estrangei­
ros,. Dt" P-aulo Cunha, fez deo

,

. .

A eXfT�rtação de Amêndoa.
\ .,;

Batata"", Alfarroba e. Figo
.

\'

PARA A BELGICA
o �ervlço informativo da Junta

Nacidnat das Prutas' insere elemen­
tos curiosos e que interessa espe­
cialmente ao Algarv(!, acerca das
exportaçóes c/e amdndort, batata, al·

, [arrob,a e figo para a Bélgica. Paa
ra conhecimento dos interessados
vamos transcrever esses elementos:

O PRINCIPAL produt0 e�pGrtado
,

para a Bélgica é a amêndoa, da
� qual se exportaram no ano findo

cerca de 800 tono; com um valor
�J.1perior a 15 milhôes .de escudos¡ va·
I:or este que subira. a_ 18 milh6'es no
ano anterIor. .

, O nosso País tem figurado como o
prIncipal fornecedor de miolo de
amênd'olf do mercado 'belga, seguido
da Espa:nhwe da' Itália. Convém con·
tudo que 08' nossorf eHportadores não
descancem so'bre a' ¡1osi'¡;ãó alcan-ça­
da, pois que outros' países' trabaIHart1'
Bctivamente para colm�af.' os· setht
)):redutos. .

.

.

,

'Assiin ,é o caso dbs Estados Uíddoi'l
que apareeem no'mercado, presente­
Itlente¡ cO'mo um n'Ovi:> e perigoso' con·'
corrente; o' pr.oduto·queapresentam'é'
COltlercialmente impedvel; a baiito'

dPreço e'servido pot' uma bem' orienta-
a propagB:nda. , '"Æ amêndo& cahfot'niana' de- belo' ag·
I'êcto, rigorosamente talibrada¡ abeu­
¡utamente: limpa de ,impurezas e de
bom tamanh'o� é oferecida no'mercado'
eltl embalagens; que alcançaram gt'an.

(CoÍfor.unu. a." :PUUTA.)

GCl4 ¿ ; " ill: ..

clarações muiro oportunas e

esclarecedoras ao microfone da'
Emissora Nacional;
Do que disse. o ilustre ho­

mem. público destacamos aqui:
lA Otganitacio do Tratado do AfIAn..

tieo Norte desempenlta nos' quadros da
politi!:a' elterna portugu.esa de hoje Um

papel do mais alfo relevo. Grande alian­
ça de potências ocideiltaiS, partidoras
do.s mesmos ideais. d.te liivilí:taçãa, dlllsti ..
tuidas de ambiçl5és territoriais, liias ama
biciosas deSlíe bem inestintã'vel qué i!
a pUt a Organização do

.

Trafado do
Atlântico Norte é factor fundamental da
ilnssa segurança éitterior. As Nações 1â
Illo pode'm defender"se sbzinhas ott por
piequenos grupos; Tão grandes !Ião os

perigos que as ameaçam que s6 mUn"
tal1do iun .a5to sisteliia' po1íti�o de
defesa colectiva " possível,. conter em

respeito' o!f �d.ersãrias.· E esse sis"
tema esta, insubstituivehnelite, naque ..

la Organização e sUas extens6es, com·
plementaré'!.. Supl'ima-se ou arruine"se
a Organização do Tratado do :Atlântico

(COl!tdLt1I tu 4" 11AGIU)
��M\_

Encontram-se no Algarve
08: 3B6� mIH,ISTBO' DÓ, INTERlUl,

.

s. u a s E.OBirA RTO'

e direotor Geral da Assi.stêncli
CHedARAM onterti à t1.olt� à Pfãla
1iiII, dê! Rocha o� srs. nllmstro do ln·
.. tefior, Subseé1"etárid da Assistên'
t@noit:t eOI'. Mç>stlnlio Pires, dit'edtor
geral da Assistêndlã e antigo govet·
t1t:1.cÍ0r d"ll do Alga!'v!!, tis q\Jais "1st·
t!lrão hoje as instala:<¡iões do Sanató'
rio'VasctlnCelos Pofto, em S. Brás de
Alportel, que sé endot1tl'â enc�!'ràdo, ii
ftm de êstudar o seu âpl'o"eltá¡i1etJto
de tftolde a' tl'ánsfortt1á·lb, dep¡jl� das
necE!ssái'ias obtâs dí:! artlj:lliÉl�ão, nO'

gt'ande>sat1atÓrio dtl su'l.
Devêrá sel' (lOt1stfitldo Ulti pã"!lhâO

com cem Cartilla.

54; ,: 1

ENGENHEIRO

MASCARENHAS GAllIO
pASS.OU há dias. o primeiro ani­
_ oersârto da isoestidura do sr.
,- ,Eng. Manuel de Stirrea Masca­
renhas Gaivão nas altas funções de
Gooemador cteu do Algarve. .

. Além dos cumprimentos que lhe
foram _apte.s.en!mbis_p.or...-T-Epi:esen ..._

tantes de todas as Câmaras Mu­
ntcipai« da Província e membros da
União Nacional, tem o ihistre chefe
do Distrito recebido, de numerosis­
simas pessoas de todos os sectores
socials, as m'ais inequtooees provas
de alto apreço e. otea simpatia pelas
suas qualidades pessoais.

, Assoctando-se a todas-as homena ..

gen.s que lhe têm sido prestadas,
«Nottcta« do AJgarv,e-g apresenta ao
sr, Eng. Mascarenhas Gaiuao res­
peitosos cumprtmentoe de fe1iclta.
ç"es.

.

Por JQRGE PEIXOTO

A OiFERENÇA

Il \
.

entre o Baixo
11IIIIIIII Alentejo e o
-

Algarve é tão
, ¡;Irande que não há
nenhum habitante
da primeira destas
regiôes quese furte
dizer «Algarve. por
oposição a «Baixo
Alentejo.. Em to­
dos reina a ideia
perfeita de uma

unidade territorial,
bem definida, «lá
para baixo». .lr ao
Algarve, para as

gentes de Mértola,
AlmodÔvar, Moura,
etc., é um entrar
tium «pais. diverso
do seu. Na verdade,
Ij Baixo AI en tej o
estende-sei a per­
deI" de vista, mo­

nl)tonamente, Cam
um II monte» alvo
aqui a além. Das'
árvores, nem sinal.
Lut forte, que fe­
re, homem ensimes­
mado, el(tensôes e

.

el'ttensões, sem variedade. Depois de
se passar a interminável «serra algar·
via� que' abrigaa evolUções coleantes,
abte-se outro «mundo,. B' o Algarve
litara'! (guisa de indicação, informe.

.

11108 que geógrafos e povo estão de

,

A CRISE DA llTERATURA
'POR RODRI:G'tJ"ElS PEl,N.A.

!, ' ,
'

'. �

'TEM�SE'ins!stid'o últimamen- gados para segundei plano, ou
,

. te na. afirmação de que a apunhalados sem a mais' leve
== .arte, e mórmente .a litera- -eonsideração. E assim �8:a se
-.�-<tura,�se·�né&ntram'·'êm cri- 'estabelecendo nevos mitõs, ati-
-se, A frase célebre de ,valery ram-se as palavras' ao ar, cen:'
criou escola e" OSI seus.fervore- sara-se isto e aquilo, numa
sos acéhtos, Não', há escrevi- 'insistência de" explicar 'au eon-
.nhador de gazetas que se não fundir os problemas. Se .hã
.atrevæ a'desênvolver sobre esse quem se 8¡liFeVa ao d,izel' ,ctae o

terna as. suas considerações é 'excesso de beneñcíes da civi�
se nãe atreva a explicar es mo...

tivos e factos' determinantes
'dessa críse, São de certó mo­

do ristveis, algumas dessas.ex­
plicações, que a, não seli'dita':
das .por uma pasmosa .ignorãn­
da,' mostra da parte dosseus

, autcres, a.v.o,ntade de coníundir
enão expídear, Hã.ainda quem
pretenda 'explicar as .cersas do
'espírito'. exclusivamente

.

atra­
vês' do' próprio -.espírito" 'sem.
'se -dar conta que" 'procedendo
assim, nada adiantam na -ques­
tão que se empenham' escla­
recer.
Almas, angustiadas ao veri­

ficarem o curso que avida to'­
'ma atribuem. todos os males a

.uma civilização meeaníæada, a
essa tirania da máquina que
arrasta os homens pelos cami­
nhos onde os frutos do pensa­
mento e do espírito são rele- .. ,

Comemorou, no passado domingo,
o seu vigésimo aniversário, e nosso

prezado colega «�ovo Algarvio», que
se publica em Tavira,
Por esse motivo, apresentamos cum­

primentos doe felicitações, ao sr, Isido­
ro, Manuel Pires, seu ilustre Director,
fazendo votos pelas prosperidades do
Iorna) que tão dignamente dirig,e.

AT,LANl'l,C¢,

GOME,S

Teixeira GODlee (G�atJu�a d� M. ClJhtlHa,)

vIena aeordo ao dividirem, no �entldo
Norte-Sul, o All!!arve em tré!! s!,!cções:
Algarve Serrarto, Barrocal e Litoral).
Este rtltlmo pOllsui �e honras_dos car·

(COI!OX,111 1!4 4'& P4Gl1(4)
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Coma-Gotas
Por MAlIA MANUELA NtiTNES

Apontamento
Conheço bem as muiheres, minha

amiga. Oh, se as conheço, tenho, ví­
vido muito. Conheço-as na perfei­
ção. E' por isso que nae me caso.
Está a sorrir? Porque é qU(! esttl a
sorrir? Diga, porque t-, qUf} esté a
sorrir? Francamente, desortenta-me.
.Cada vez conheça menos as mu­
theres;

.

Ginástica
Curioso o festival de ginástica.

Mas meia dúzia de mu(keres�·. ape­
nas, na ginâstica adiantada. Verda­
.detramente d.e estranhar" filum {laís
onde quase -todas as' inlllhllfes�pFtll;-

.. ôipatmente as mãis de ¡amília) fa­
sem uma ginástica constante: para.

poder viver;

Primavera.
. Sim, séjamos como a primauera,
Mãos apenas para semear flores •

Mas não florespassivas. Flores.d(
trigo;

,
'

'.4 propósito,
«Não 'se val muito longe' quando

se destrói no homem a alegria de vl�
ven>. çae O' largo 'oento das cida­
des, da: planIcie, do mar e da man·
tanha semele estas trese palavras
pelos seus vastos domInios r

'

Amar o cla'ro dia
Os. morcegos não prescindem dá

�.

noite. Como poderiam eles amar o
claro dia?

Teatro
A peça8lnlta cor de rosa. A dieta

inevitável dos estômagos comba{l­
dos. Enternecedora esta preo,cupa.
ção pela saúde pública.
A verdadel'ra tragédia
Maio findou. Um Maio de meno'S

para viver. E não conhecemos as

flores do campo nem a espuma do
m'ar nem a puresa da planície nem,
os horisontes da montanha. EMai&
que passou não se repete. Essa a
verdeira tragédia.
-�

..

Eng •. Sebastião Ra.lrt,
8 sr.

a

,D� DIaria IsaD81 B. Ba.mlrHI
SVA SElntldade concedeu à nossa ilus­
iiii tl'ê '�tJntGJ!tânéa, sr.a D. Maria Iss:.
- bel Roldan Ramires a distinção elG
dJ8.rt1â» da Ordem Equestre do Santo
$éj)ulcro e Jerusalem, promo"endo ao
mesmo tempo seu marido"o nosstrpre"­
zado amigo, sr. En�. $ebas�ião Râmi ..
res, ilustre deputado pelo' Algarve, aal
Grau de Cavaleiro Orã·Cruz (Magna\
Cruds) da mesma Ordem, o mais ele­
vado da hierarquia respectiva.
Por tão alta distinção que honra não

Só os homenageados como o Pais e emI
particular Vila Real de Santo Antonio"
apresentamos aos dois n08SOS ilustres,
conterrârieos as nossas mais \'Nas fe..
Iicitac;Oes.

;¡ .� i
,¡ _ .1 �_œz e. ss 4
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Já regresso� a esta vila, depois duma

digressão, pelo norte do p!lís, em, com­
panhia de' sua esposa e filho, o nosso

prezado ami¡¡o e assinante, sr. João Bar­
roso Gomes Sanches.

•

Acompanhado de sua esposa foi a Lis-
boa, a fim de consultar a medicina, o
nosso prezado, amigo e colaborador sr,

Fernando Morais Rodrigues.
•

Esteve' entre nós com pouca demora,
tendo já regressado às suas proprieda­
des em Espanh�, o nosso prezado assi­
nante e amigo sr. Dr. José Ortigão Go­
mes Sanches.

, *

. ·Acompan,hada de seu esposo e de vi­
sita a seus pais, enco�tra�se,nesta vila,
a sr.· D., .AD;lélia Garcia' de Carvalho,
nossa pi'�zada assinante em Lisboa.

"

- ( '*

Regressou de Lisboa a nossa prezada
'

ass�a�te"sr.a D. Julieta, Correia Casta-
,

nheira.
*

Aéompanhado de, sua -æsposa, encon-
tra-se em Albergaria-a-Velha, o .no�so
prezado assinante sr, Manuel Ribeíre
Alves.

'
, ,

Doente

Tem passado incomodada de saúde a

esposa do nosso prezado, amigo 'e assi­
naate sr, Francisco Ribeiro Alves.

NOYQ�ESTABELECIMENTO
DE OURIVESARIA

, Inaugu�ou-se, no passado dia 31 de
Maio, Da rua de S. João de Brito, um
'no1'o'estabelechnente .de .ourívesaria, [ea­
lharja :�, relojoaria, propriedade do sr,

Manuerae Oliveira l"1iranda Júnior.
,

Ao novo estabelecimento comercial,
qué se apresenta decorado com QI!-0,gos­
to, auguramos as maiores prosperidades

, .

FESTEJOS POPULARES
:8 bem notório o incremento que em

todas' as terras se tem notado com o de­
senv,ohimento dos tradicionais festejos
populares de S; João, ,S. Pedro e Santo
António, este último bem arreigado na

,

nossa Vila.
"

'

Recordar é viver! Assim saudosamen­
terecerdamos os velhos mastros q ue du­
rante alguns dias era o divertimento pe-
pular., c'' "

'

Com o tempo essa tradição desapare-
,

ceu e hoje nada existe.
,

'

Porque não renová-los com li colabo­
ração da ComissãQ de Turismo local que
poderia instituir prémios para os mas­

tros mais artísticos.
. Sabemos que à frente dela estão ele­
mentos de valor que decerto, em cola-

'

horação com' a Câmara Municipa�, po­
derIo de nOJo alegrar com o entUSIasmo
dos no,os, essas datas sempre festejadas.

PELOS POBR,gS
j,

'

DA NOSSA TERRA
Da Conferênola de S. Vicente de

Paulo, nesta vita, recebemos, com
pedido de publicação, o apelo que a

seguir inserimos: ,

Verificámos, pela Imprensa, o mo­
vimento alastrante da construção de
casas para se recolherem os pobres.
Não deoe Vila Real de Santo António
ficar indiferente nem parada, tan-

,

to mais que, desde há muitos anos,
se vem aludindo a esta necessidade,
sem que nasça a árvore frondosa
que deve estender os seus ramos pro-

, tecto res por sobre tantos lares arrui­
nados e que, em constante decadên­
cia, chegam a utilizar-se dum míse­
ro buraco para lhes servir de habi­
tação.
E' necessário agir, e depressa /

Para eanto. vamos lançar-nos num_a ,

empresa em que a nossa geraçao
preste o seu útil contribute à Sacie:

.

dade. Queremos que todos tenham,
a sua casa, para se acabar de vez

com a promiscuidade que a nossos

olhos se patenteia todos os dias.
Queremos lesar aos que sofrem de
carência um conforto, ainda que re­

duzido; mas dado com o calor da
caridade, com amor igual ao dispen­
sado pelo Salvador, para nossa sal-

,

oação espiritual. Dar, com ? cor��,
ção sangrando por - tantos mfo_rtu:
nios -que observamos e que nao e

possível remediar. '

Para que o nosso auxílio sejaum
facto, vai a Conferência de S. Vi­
cente de Paulo, na nossa paróquia,
iniciar um peditório, no intuito de
se reunir verba suficiente para se

tentar obter, junto das autoridades
superiores, uma comparticipaçâo,
que venha transformar em realidade
o nosso sonho ôem-faeer,

"

Contamos com a generosidade de
todos, e para a primeira pedra já
temos,mil escudos, que representam
'a primeira vibração dos c?raçpe�
generosos da nossa terra, tao férti!
-em ,?!anifestações de fraternidade
cristã/ Mais virão-assim os.espe­
ramos --'- é, dentro em pouco tempo,
oeretnos se nos é lícita a consolação
-de verificar qae não nos enganámos.

AOS' LAVRADORES
Manifesto de' sementeira

e plantação
De harmonia com as disposições 'le­

gais, são obrigados todos os agricultores
amanífestar, para fins exclusivamente
estatísticos, até ao dia 30 deste mês, as
sementeiras de milho e feijão de sequei­
ro e de regadio e as plantações de bata­
ta de regadio.

, Os impressos para os manifestos são
dístríbuídos pelos regedores das fregue­
sias, mediante, a cobrança de $36, de­
vendo os referidos regedores proceder à
recolha dos .ímpressos, depois de devi­
damente preenchidos, bem como prestar,
gratuitamente, todos os esclarecimentos
necessários.

'

AOt!N't¡¡¡ê QtíIlAli
eAFtLCs GOMES & e,A. L,D4,

U. R. cos FANQUEI"QS -LISBOA
,

'thE';, ti! ÍI" a/;;H '1 e ê

SERViÇO REGU LAR MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL·

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS" MO ..

BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON
: O vapor rápido

"AKKRUMDYK
carrega em LISBOA em 14 de' JUNHO

.Carreira regular de Lisboa ou portos do AIgar\fe, \fia
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancou\fer , Seflttle ·e Portland

Partidas de Rotterdam:

<DIEMERDYK>-8 de,Junho
C:,DURANGO>-24. de, Junho

"

g¡ 2 t. ¡JS

"

Noticiário'
da Provincia

(CONCLusIo nA l." PÁGINA)

Damos hoje publicidade aos resultados numéricos das Con­
tas de Gerência da prestimosa Junta de Freguesia local, referen­
tes ao exercício do ano transacto, na parte relativa ao Refeito,
rio para Indigentes.

Segundo o mesmo relatório, o saldo positivo com que fechou
aquele exercício deve-se ao facto de o subsídio de esc. 15.000$00,
atribuído pela Comissão Municipal de Assistência, só t�r sido
entregue em Dezembro de 1953, em vez de o ser em janeiro da­
quele ano, como era costume, do que resultou o movimento do
Refeitório ser bastante inferior ao previsto.
Número de .refeições fornecidas, em 1953 • 14.500
REOEITAS, provenientes do saldo de 1952, cotização, subsídios e donativos, 43.842$%
DESPEZAS! com víveres, combustíveis, pessoal, contribuição e diversos • 32.787$35

Saldo para 1954 11.055$60'
,43.842$95

• ; Ji

r"�·1NID;....,._��1lk�' ,

MOltll'flENTO 'DA riaOTA
ele !lila �...I eI'e Santo Ant6nlo

'"

,

De !IS de Maio' a 3 d, Junho de 1954
'

TRAINEIRAS
;

LUZ DE TAVIRA

Festejqs Populares
Promovidos pela Casa do Povo da Luz

de Tavira, realizam-se naquela povoa­
ção, em 13 de Junho próximo, dia de
Santo António, grandiosos festejos popu- .

lares, de cujo programa fazem parte os

seguintes números:
Exposição de lavores, pelas alunas

do curso de' Corte e Bordados das
máquinas de costura aPFAFF", segui­
da de um «Porto-de Honra" '; Torneio
de tiro aos pombos, com dois prémios, e
Baile, abrilhantado pela excelente Or­
questra Jazz Imperial •
Colabora neste' festival a insinuante

cançonetista e pat�!1dora,,�rtistica, Tila
Pedroso, e haverá esmerado servido de
bufete e, b�1j ilu�inação. eléctrica no

parque, ornamentações a capricho efun­
cionará uma aparelhagem sonora. - e.

•

OLHAO
ria.tiio Portuaueaa

O Terço da Legi¡io Portuguesa de Fa­
ro que fez parte dos seis mil homens
que desñlaram no passado domingo na
Avenida da Liberdade comemorando o

28 de Maio de 1926, foi por todos ali
presentes aplaudido pela forma como

desfilaram perante o sr, Dr. Oliveira Sa­
lazar. Não há dúvidas que o comando
Distrital do Algane brilhou a grande

. altura, especialmente a Banda de Músi­
ca 'que no sábado fez um concerte no

acampamento com o agrado de todas as

índívídualidades ali presentes.- e.

I N T E R E S S ,E S

DO ALGAR,VE

A DIRECÇÃO da Casa do Algarve,'

em execução de deliberações to-
- madas' no respectívo Conselho

Superior Regional, está promo­
vendo as dítigêncías necessárias junto,
das entidades' oficiais competentes,
para o início, o mais breve' possível,
da 'construção em Sagres da «Pousa­
da do Infante»; parí! a dotação da fre­
guesia de' Quarteíra de .pároco assis­
tente e para a urgente criação da Casa,
do Povo de Conceição de Faro, como
fnsistente pedido dé toda a 'freguesia.
Correspondendo a solicitações qúe

lhe 'foram dirigidas pelo representante
conselhío de Vila Real de Santo An- .

tónio e pelo Municipio de Loulé, a
mesma Direcção está pondo igualmen­
te todo o seu interesse no convenían­
te estudo dos problemas do ensino
técnico, não só das referidas localida­
des mas também de top-a a província.
Sob o título «Regionalísmo Algatvio

e os grandes problemas do Algarve.,
realizará assim 'o antigo deputado e
ilustre professor catedrático, Doutor
Délio Nobre Santos, já no próximo dia
19, na Casa do Algar-ve 1:Ima confetên­
cia seguida de «simpósio» sobte os as.
suntos versades, durante a qual pode.
rão usar da palavra as pessoas pte-
sentes. '

Prédios
em Vila flaal d8 Santo António
Vendem-se: um, na Rua An­

tónio Passos, n.
°

25, com on­

ze divisões, duas portas, e
cinco janelas j outro 'na Rua
João de Deus:, n.O 2, (esqu.ina
com a Rua Artilharia" I)' com
8ete divisões" duas portas e

quatro janelas, e, outro na Rua'
João de Deus, n.O 4, com cin­
co diyisões, Uma porta e duas
janelas.

"

Tratar com José Rodrigues
Ribeir.o - Vi la Noya de Cacela.

Exportação. dB Imendoa;, Balata, ,

/

Hllarroba 8 Figo pata a, BõlgiGa
de êxito. Estas são constituidas por
sacos de papel forte e irnpérrneabili­
zado, com capacidade para 50 kg. e
que por seu turno vêm dentro de ¡sa­
cos de juta, considerados como tara
perdida, mas não isentos de valor co­
merciai para o comprador.
Simultâneamente são distribuidos

em profusão folhetos de belo aspecto
gráfico, com receitas, que os importa­
dores poderãooferecer aos seus clien­
tes, o que não deixa de ter comercial­
mente .certo interesse.

,

Não obstante, a amêndoa california­
na tem um contra - o ser pouco sa­

borosa - mas este facto não é impe­
ditivo da �ua generefízação no merca­

do, dada a sua óptima apresentação e.

isto prova-o a grande. aceitação que
tem registado junto de certos impor-
'tadores,

,

Os 'países que mais de perto nos fa­
zem por ora concorrência são, no en­

tanto, a Espanha e a Itália, conside­
rando alguns importadores belgas, a
amêndoa italiana melhor que a nossa,
pois a respectiva apresentação e for­
ma de venda revela mais apuro e sen­

tido comercial por parte dos exporta­
dores italianos. '

"

A amêndoa portuguesa é no entan­
,
to muito procurada peJ.os ;i�dustri�is
de pastelaria em virtude d¢ ser muito
saborosa.' ", , .

'

,

Não obstante raressão os importa­
dores belgas que se não queixam da
sua deficiente apresentação, aludindo
quase todos ao seu pequeno calibre,
írregularídades na calibragem, exces­
so de amêndoas quebradas e ainda
frutos que' escurecem depois de pe-
lados., t

Corito a indústria de pastelaria bel­
ga usa o maior esmero na confecção
dGS seus produtos exigindo matéria­
-prima cuidada e de qualidade; a opi­
nião de muitos importadores belgas é
de que, a persistírern 08 defeitos já
apontados nos lotes de amêndoa por­
tuguesa, esta deil€ará de interessar,
afluindo' certamente o consumo em

gr'ande parte à amendoa italiana tipo
cBati�.
Em face disto é fáeil conCluit SEIr' da

máxima necessidade que !Jas e¡¡potta­
ções futufas se o seu maior esmero e"

ri�ot na composição -dos lotes, na lim­
peza e apresentação, nas embalagens
e embatque do ptoduto. '

Damos se�ttidamente nota dos pre·
ços concortentes tia tilti-ma cam¡:;a·
nha:
Portugal -"-' f4ato; docé=C, t 1'\-'"

,Arttuérpia: Casca e mole¡16,00 e Mio'
lo, 58/59,25, frs/kg.
Espanha-Miolo--F. O. B.: MaioI'·

ca, 56;00¡ Valência, sem escolha, 58,001
Maiorca¡ escolhida; 59,ooj Longuettes,
m é.d i a S¡- {50;OO e·M a i o t c al ·partida""
55,00, frs./kg.
E. U. A.� Amêndoa da Califórnia

-C. I. F.:-Antuérpia: Shellers run­
mátdmo 10% partidas,56,00¡ Shellers
run-máximo 5 % partidas, 56,50¡ Ca­
libradas 25/25 e 27/õO, õS,oo¡ Calibra· '

das 20/22, 58,50 e Calibradas 18/20,
59,00, frs./kg.
Itália - C. I. P. � Antuerpia: Mio·

lo; tipo «Barb, 57,00 e Miolo, P. G.,
57,5/58,00, frs./kg.
Depois da amêndoa, o ptoduto que

mais avulta na eXPQrtação portuguesa
para a Bélgica é a batata: nova, de
que se exportaram no anO findo carca
'de 5.000 ton. 'no �alor de�.4OO contos.

,
Ao batata portuguesa c0!1c�orre geral·

mente (:!m melhores cortdlçoes de pre·
ço se bem <tue com valor comereial
inferior ao da batata italiaria Ei fran­
cesa. A melhoria dá nossa batata
conseguir-se�ia, à custa da �ariedadê¡
de maiores cuidados ná martipulação
e preparação cometcial e pelo empre­
go de tatas �elhores, como setia
a caixa da madelta.
Outtos produtos cjue Portugal t�m,

exportado em larsa escala Vàr� o niet-

Carmela. .

Maria Rosa.
Raulíto .

'Levante
Brisa .

Marisol.
Tufão ."

Leste .

Balinha. .

Flor do Sul
Agadão. • •

Sam Domingos
Liberta. . • •

Nice. . • • •

Novo S. José •

Janita •

-Norte .

Trio.. • I','
.Infante , . • • • •

Restauração • •

� •.

Deohnda Rita, . • • ..

'Pérola .do Guadiana. •

Bríosa ',. .,., �

37.910$00
31.510$00
29.665$00
'27.975$00
,27.435$00
27.330$00
19.580$00
18.220$00'
11;930$00
17.360$00
15.550$00
15.330$00
11.535$00
10.580�00
8.350$00
6.830$00
6.585$00
6.080$00
5.870$60
1.286$00
,1.180$00

970$00
"635$01l

345.690$00

II'

.' •.

. .

t
· .

• •

·
'

., ,.

Total
, CERCO

Amazona • 2S;�165$OO
Atum ela GOlt. �Ularyla

289 Atuns. • 358.016$10
533 Aluarros. • � • 372.663$40
102 Albacoras. • ;. 40.025$00
15 Cachorretas • :'. 2,135$90

Total ;. 712.841$00
48 B9nitos ... •

. • ". 652$00
•

MoYlm.nto III. l'Iavlol no torto
ti. Tin. R.••I III. Santo ilnt6Í110

de 29 de Malo a t de J\lUhlll,
Bntradas :

,

MARIA NORIEG�, Espanhol .. de 584
ton., de Leixões, vazio.

LATONA, Alemão, 'de,U26 ton'" de An. '

tuérpia, coila arame.
.

' "

ZÉ MANEL, PQrtuguês, de 926,ton., de
,
Lisboa, vazio. ' "

.

COSTEIRO, Português, de 629. ton., de
Lisboa, ,uio.

ALABE. Panamiano, d.e 1577 ton., de
Huelva, vatio.
Saídos:

!£ MANEt, Portll¡tues, com minério,
para Lisboa.

ASTRA, Panamiano, Com minério" pa"
ra Belfast.

MARIA NORIEGA, Espanhol, c�� con�
senas, para Génova. '

PRIMOS, Português, para Tavira, Tªiio�
LATONA, Alemão, com conservas e ro'

lhas, para Antuérpia e Roterdão..
'

ZÉ MAN_EL, P.ort-ugu's,r cODlNllinériO<r '

para ,Lisboa. "

'

•

FARMÁciA DE SERVIÇO
,

.

, Está de serViço permanente, de '5.
11 dt 1unho, a Farmácia CARMO," Rua'
S. João de Brito ..Telefone.31.

t!ado' bet�a são a S.1fartóbà e o figo,
tendo saído no ano findo �om aquele
destino cerca dé 5.000 ton. de,alfarro'
ba il 600 de figo no va:for r,espectivaa,
mente de 1 ;600.000$00 e 2.600.000$00.
No que respeita ao figo o principal

I'a{s fotnecedor do mercado belga é a,
Turq uia seguindo·se Portugal, ,se :bem
que com contingetltes m.uito màis:re'
dUiiidosj o figo português destina'sEl
normalmente às ,classes populares, ert·
quanto que o figo.turco de muito mea
lhor apresentação é considerado GO·
mo ftuta de luMo. '

,As cotalj:ões registadas ná clunpá'
rtha finda fotam as seguintes!
Figo '1 /2 fIor-CC. II F. An�er8), l:'l¡OOj

Figo flor-(C. I. F. An�E!r8)¡ 8,501 Figo
fIor, -= qualidade ,Mimosa - Bruxelas¡
11 i65� e Figo Slllirna' cprtente¡ �Q(�11.--

; frs. ¡;./K8i . ,

; , .1 i I. a:; ;; ,J. '¿lSI 4

Vel'ldern:'se, lielta vila, dois
Prédios'l'Ia Rua da Princela;
h.ol a1 e a!!J; e ,doli ria RiJa
Miguel Bombarda, I'1.oa a 4
e ae.
fratar cóni Mateus �er"

nandel, RUa Joio de, Deus,
106 - Vila' Rea' de Santo
Al'ltéMló.

t n _¿

" ..

3, ji' k' Jij. .
t

. ( . t



.. NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

«LAZARETO>

Torneio Popular de Futebol Inter-Sócios

infligiu pesada

de'rrota ao «NÃUTlef»)

Grupo C;olumbofilo Gu'adiana

Concurso de Santarém -Pombos en­

viados, 105; média, 1,49£,960 m. p. m,

eEliEI'R.O, 1- ATliÉTleo, 1 Classificação : Joaquim Faustino, 1 e

-J V E D :B P 1.0 Tempo-l-l 25; Jaime Martins, 2; José Veia,3e 23;
Po't '. 6 5 1 - 11- 6 11 A'rbitro: José David. Dr. Manuel P. F. Vargas,4 ell; André

Là�_a���;� .

'. 6' B 1 2 14-'S' '1 Ceteiro: Vaz, Quim e Peres; Pedro, Roque,5,HJ e,2l; Ger;:vásio;Manins,6,
.A lé' 6 B 1 2 6� I') '7�' M d I I: U'

.

J é M'
9 e lS; António Vicepte,7; Amartdion.t tl�'o •

' , eli es e smae; nsses, os ana,S, Joaquim, S; António Varg¡is,.10; Ma-NlÍ.ut¡¿Q "

•. '. 5 B -; 2 ,lO-lO 6 Raimundo, Norberto e Fernando. nuel _¡. arra, 12; João, S.ousa Parreira,Céleito .• 6 1 B 2 11-11 .. Ii Atlético: Mirones, Ferreira e Gaudên-
14, 22 e 24; Mar:l\�el da Rosa" 15; lsido-F�or,,4e Lis: 6 1 2 3 6-12 4 cio; Amândio, Américo e' Aquihno; A. -

ro da Palma, 16 e 17.; Carmo Oeiras,Hbrtálense.' 5 1 1 8 4· 7 S Vicente. Salvador, Renato, 'Sanina e
19; Manuel-Custódio, 20� João Antó.Beirá·Mar. 6 1 1 4 6-10 B Ludgero.

'

,

.

.
, 'AI d 26lfi�jJE: ia, ,

.
Marcadores,;,J'!,o,d!�rto,,� ,Á9!lHi,n,o,.,

., DIO exan re, .

àe 10 b6ras-Celeiro-Hodalenu, ár- ; O empate não deve ter sausfeito ,os
"� ,

C�ilCtÚso de Coíinbf,i-Pôr'nbos 'en-' .

bhrb Balbino Madeira. "contendores, ,todavia, é a traduç,ão mais viados, 94; média, 1i833,740 m. p. m.

il. '�&,30' horae -- Ndutico - Be,ra- nítida de como o encontro ,decgrreu. Ciassiftcação:, Dr. Mânuel P. F., Vár-
, ',:.M'ár, árbitro Norberto Cavem. Cada uma das, equipas dispôs do seu, gas, 1,3,4,7,23-,29 e 82; João Alexan-

" ., período, beneficiando do favor do ven- dre, 2,11, 12, 33, 41 e 46; Antópio Yi-àêl7:í80 horas-Porto-Flor de Lis, to; e, emb.era os estilos fossem tota,l· cente, 5,14,1,7,34 e 4S,' Isidoro cla.PaS,ãf15iti'o José David. ó" A lé
'

mente antag DlCOS, tanto o, t tlCO ma, 6,9 e 40; Amandio Joaquim, S.e 56;QVINTA�F'EI8A, 10 como o Celeiro poderiam ter,saído ,ven- António Vargas, 10, 19,,27 e 4;2'; ,C,J$,
às 1� hor.s�4t1Jtiço-L4far�to, ár- cedores do prélio. 'miro r..eitão, 1�; Gerv�sio Martins, 16,

blUO Jósé A. Lopes. , ,
Mais fino e vistoso o jogo desenvol. 16,88 e 45; Joaquim Faustino,.lS;An-

ae 1. horti.¡ ;;_.Hortaíe�j,-Ndutleo, vida pelosatlétieos, cODludo, pouco efi- tónio Martms,20; Manuel Cust�dio, 2L,
,

árbitro Norberto Cavem. ciente na zona da verdade, aonde os '30 e 61j'Manuel da Rosa, 22; 24, '49 e
seus atacantes sempre .. se perdiam em 50; André Roq�e, �5" 26, 2S, 43, �4. emais um drible ou mais um passe, nun- 47; Manuel Patrpcmio, 35; CustodiO
ca rematando na melhor. altura, vitimas Guerreiro, 87; Jaime MartInS, 69.
do seu excessivo gosto pelo futebol fi, '

Classifica,ão aétual,do campeonato!ligranado. ,

.

Mais ei:mlsiasmo e torça do Celeiro, 1;0 António Vicente, 627 pontos; 2,·
faiendo lembràr a rivalidade de ambos Dr. Manuel P. Fi Vargas,626 p, j, 3;0 An-

que já se arrasta por alguns an0s, más tónio Vargas, 560 p,; 4:,0 André R0que,
também os seus atacantes careciam de 649 p.; 5',0 Gervásio I�a:ftins, 52� ¡:i i 6.·

poder teahzad.or para chamar a si a .' Manuel da Rosa, .469 p.j 7.0 Joao Ale-
vitória. .'

. xandre,436 p.; Isidoro da Palma, 420 p.
Portanto, o resultado, não satifazen-' ,Todos, o� concorrentes que não figu-

do ninguém, é o que melhor se ajus�a ram nesta classinca,ão foram a;a�ta-
lO labor das dulS turmas. dos por não terem classificados :d pom-

U. Ci. bos no devido prazo;

StlGi�ílal11. �otúm"6f1IÀ edel:4ItClê
C9ncurso de CoimbrJi - Classifica­

ção t 1,3 e 10, João Gúerreito Madei­
ra; 2, LUcio Guerreiro LOl'esj 4 e 7,
Luís Sequeira i 5, Joaquim Pedto Sal­
gueiro; (:I e 9, Manuel �o.sa Mendes ¡ B,
QUintina '�ousa Marques.
No p.rpxi�o pomiI(l-g9, te¡¡,diz¡¡-se o

.

co,ncutso de- ElJvora, '[ if' ,- ,

�$��®:¡��$�
IllalLI'IGII

LAZA'RETO, 5 - NÃUTI(!O, O

Laiareto: Romeu; Lopes, Santos. e

RUI· fi'ernando e Daniel; Marques, Is-
llla:I, MIUCO, Borges e Dronízio.

,.

Náutico: Calvinho ; Ruas, Samúdio

e Molarinho; Cipriano e Gregório; Ca­

vaco, Agostinho, Ezequiel. Pereira e

José Antómo.
A'rbitro : Balbino Madeira.
No .âm do primeiro meio tempo o

Lazareto ganhava por 2-0, com t�ntos
Illarcádos por Borges, um dos quais de

gr.md'�, efeito pela potência e rapidez do

ponta,p¢: : .'
INa 'segl:1oda parte, Ruas (na sua pró­
pria oàliza)" Daniel ce, finalmente, Mar­
co, após bom esforço individual, deter­
¡ninaram .0 'res�l,tado final:

.

'
"

A partld_, }G.Sa.da'flCDm<.�Ult�" CQr�

recç��, não � ofereceú- grande ,��l�tesse, ,

em vlrt_ude da equipa vencedora ter re- '

velado; de princípio a fim, franca supe-
rioridade.

"

.

O Náutico; sem César e, Canário, re­
velou :p;Quca .

sêgurariça na defes� e in-

capac!dade flO ataque.
.

E' digno de realce o aprumo. com que
os jogadores do Náutico aceitaram tão
voluq¡.osa derrota, oferecendo sempre
luta animosa, sem jámais haverem eS7

boçado.o mínimo gesto de exagerada
contraríedade em que são pródigos os

que nãosabem perder, isto é, os que não I

sabem,'ser desportista.
.

Porque nos apraz registar sempre as

atitudes dignificadoras do Desporto,
acjui deixamos exarado o nosso entu­

siásticó apla�so aos correctos futebo­
lista�; apontando, o' seu compo�tamen­
to COqlO um beta agradável a Juntar a

alguns mais.deste Torneio que nem sem­

pre teQl decorrido como seria para
desejar.

'

X_\
e

CLASSIFICAÇÃO

'.
'�

... ', -.;

VEN'OEmSE
" "�'o'r 'a'ó O oontol, LIm. FAu
Z.â�DA fim Oa0818, sitio do'
Efu ..llco.

.

.

\

.....

"Dé. inform.liasl G aceits'
prOpostas João Pedro Oor..

reia, Vila Real de Santo An-,
t6nlo ou ,Alfredo Teli6rio dO
FlgLielredp. rua 4 de Infan"
tarl •• 851-4;0 Esq.-L'¡sboa.

.'

Alul�·SQ 'am Cast(o Marim
.: '

Casa par'a residência, .(:om
.

8:' a:iv,ls'liés;' qt'Ja'rto :'de banh'o,'
água e esgotos.

'

Tratar com losé Pacheco
Qlas :- Telafone. 8 :- Castro
Matim. ",'

�ORTO, 1 - HO'RTA&ENSE, O
1.° Tempo-I.O

A'rbitro: Norberto Cavém.
Porto: Viegas, Viegas II e Tomé;

Humberto, Sa.múdio e Parra; Guima­
rães, Antero, Salas, Fernando e Mendes.
Hortalense : Ribeiro, Tarnissa e Do­

mingos; Pereira, Sérgio e Rui; Gomes,
Primo, Emídio, Lima e Igreja.
MaFcador: Salas.
Aos vinte minutos de jogo, Parra e

Antero receberam ordem de expulsão,
ficando o Porto reduzido a 9 unidades.
.Previa-se que o Hortalense explora­

ria a inferiondade numérica do amago­
nista, .Ílnpondo-lhe o primeiro resulta­
do negativo do Torneio, mas foram os

. :;�zuis e brancos" .que, em valorosa reac­

;ção, c9!1_§eguir"_!Jtm�\c��rl aprov�i��nd,ó ",
um falhanço da'deTes'a adversána.;,

-

.,

Tomando a di�nte!ra,no marcador,
.

e cônscios dó seu, papel, remeteram-se
os portistas a uma defesa cautelosa,
neutralizando as pouco claras tentati­
vas dos hortalenses para modificar o

resultado e não deixando de ripostar
em contra-ataque sempre mais perigo­
sos que es destes.
Pela vontade posta na luta em per­

feito .forcing. contra o golpe que os

.atingiu de início, merece,? os vencedo-.
,res-os nove que se mantiveram em lu-:
ta leal até ao fim-os nossos parabéns,
pois, é pouco vulgar assistirmos a exem�
pIos desta natureza.

Sobre a justiça das expulsões, não
nos compete julgar, pois o juiz da par­
tida saberá melhor que nós porque o
fez. Contudo, sem pretendermos de­
fender os prevaricadores, tanto mais
que é absolutamente necessário elimi­
ná-los de vez do desporto, considera­
mo-los, destã vez, vítimas do excesso
de autoridade com que o sr. Cavém pre­
tendeu, e conseguiu, dirigir a partida.

CINE"'FOZ
Hoje. pelas 21,30 horas¡ exibe' um

grandioso filme "Barba' Negra, o Pt'ra'
ta,,; coni Robert Ne\\lton, Linda DarnelL
e William BendiX. O filme' descreve
a vida do maior pirata'dos cinco mares.

, QuÍnta>'feiràt.10 de Jiinho, o.,Beau;'Ges•.
te", com Gary Cooper, Ray Millalid e,'
Robelt Preston, se ainda não viu "Beau
GesteD, não perca a oportunidade de
ver um dos mais belos filmes de todos
os tempos comlu,tas,massacres e a gran­
deza cio Deserto I

NÃO há dúvidas de. que a campanha
"

Armand.o Martias rellovou o cDntrato em prol da construção de um quar-
- tel-sede, para os Bombeiros Volun-

Fala-se com certa insistência de que
-

tários desta Vila, merece o apoio
a DIrecção do' Olhanense renovou, por dos vilarealenses. Pouco a pouco, che-
mais uma época, o contrato coin o seu ·gam novas adesões a esse movimento,
treinador de futebol Armando Mar'tins. num crescendo animador, numa demons­

tração entusiástica e solidária.
O. espanhóis de Farense Os nossos conterrâneos, embora resí-

continuam em Faro . dentes em localidades distantes da sua

José Maria, Celestino .e Miguel Vinue- 'terra natal, vão provando o sen interesse'
sa, representarão na época de 195,4-1955, e atenção pelo 'que se pretende realizar-
pela 2,' vez o clube represenrante áa em favor duma obra meritória, digna,
capital do Algarve. � ,

" simpática, útil e necessária, correspon-
. 'dendo ao apelo que lhes vem sendo di-

ehe28m êS,tc; mês os a!'2entinos rígido, As dádivas vão surgindo. Os •
,./ L:' �9 'O!JtanéU!¥:" ; '.

.

'<:, incitamentos repetem-se. O movimento

Nos .fiM'de 'Junho .::tevem chegar a �.�. >'va��;:::!f��::Mo�ambique, veio ago­-Olhão os argentinos' que,
.

ná epoca= ra mais uma prova desse interesse. Epassada, represé'taram 'o -clubé d. -vila
uma ajuda também, Os filhos do nossecubista, a fim de começarem com a

MPreparação com vistas ao préxime prezado amigo e conterrâneo, sr, arti-
.nho de Assunção,' quiseram figurar na

campeonato.
.

lista dos subscrítores que generusamen�
fosé liópez contiaua' ne Farense te vem contribuindo para o Fundo des"

tinado a auxiliar a edificação da sede
Não há dúvidas de que a resoiuçãc dos Bombeiros Voluntários de Vila Real

da Direcção do Farense quanto-à reno- de Santo António. E ofereceram o seu
vação do contrato 'corn o seu treina- donativo.' ,

dor José' Lõpez Mártinez, foi acertada. Anotamos as importâncias recebidas:
, José López foi a, Espanha onde foi
passar algum tempo, regressando no Transporte - • . 10.898$50
mês de Julho. 'Donativodo meninoAmérico

Hercutano Valente Rodrigues Canelas d'As-
sunção . . . . . •

Donativo do
' menino José

Manuel Rodrigues Cane­
las d'Assunção. . •

. Donativo de um anónimo
Soma .

llgar've, Desportivo UMA CIMPINHA EM MIRCHA

Novamente de MOQambique
foi enviado úm valioso donativo

PARA O QUARTEL'

dos Bombeiros Voluntá.rios

Mócidade Portuguesa-
Terminaram as festas Cememorativas

do 28 de Maio e encerramento das acti­
vidades levadas a efeito pela Ala 6.·
da M,P.·
Todos os numeros do programa foram

cumpridos destacando-se não sõ'a toma­
da do Castelo como ainda as provas de
Vela e apresentação da classe de ginás-

. tíca pelo sr, professor Luís F. Berrede
Santos.

*

Seguiram no passado dia 3 do corren-

te, para Lisboa, a fim de disputarem o

Campeonato Nacional �1.· Eliminatória)
O'S filiados do Centro Especial de Remo
n,s 11, José Luís Duarte Gomes, Ulisses
José Rafael, José da Rosa Júnior, Sérgio
Belíão, Francisco S. Martins e José A. I

Carlota.
,

,

«( JORIAL DO COMÉRCIO »

Com a devida vénia, transcr�vemos do
nosso prezado colega, de Lisboa; ,cJornal
do Comércio»" o artigo "A Ydl'or'táfâo:;
do Porto de Vila Real de Santo Afitõ·'"
nio», que publicamos em editorial, '.,

,

Torneio �opu)ar em'Olhão
Com a iniciativa de alguns desportis­

tas olhanenses realiza-se, muito breve­
mente, no Estádio Padinha, umTorneio
Popular de Futebol.

,

Este torneio serve-para recrutar jo­
ga.dores para as equipas do S. C. Olha­
nense.

eolumbofilia

As melhore$ tintas para,
navios de pesca e comércio

25$00

25$00
,

2$50
10.951$00

Visado pela Comissão -de Censura

�onf6COÕ6S V itesa, L.da
, Í,.,

'FÁBRICA DE! CAJYI.ISAS

, vÍLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

MOTORES MARrTlMOS, INDUSTRIAIS .. E ELÉCTRICOS
GRUPOS MOTO-llOMBAS PARA'REGAS

El,;,ECTRO, BQMBAS PARA REG'AS' ·PIARA EXTRAC-
.

çÃO DE' ÁGUA A .TODAS AS P.BOFUNDIDADES
DRAGAS PARA, E�'l'&ACQÃO "DE ÁGUA :1:11 POQOS PBorUNDOS

\17, ' .: : /''¡:Ji�;'''' "

. ,:FERRO PAR� A CONSTRUÇÃ�' 0�%,�L :E, CHAPA DE :FERRO. ,c

,C,�NTONEIRAS. TlJBÀGÚ,IS of FERRO� .E�TC.' ,: "'"', "'1

',CIMENTO, MAN'ILHAS E: �IF'ÕES EM BARRO

BETONEIRAS,· MISTURADORES. E TRITURADORES PA�A C�REAIS
Lu1:Jrificantes «C ASTROlf» para tod9s os fiJ;t�
Pnaus ((_MI�HELIN,) Chupadores de borracha e, m�ngúah¡a$

EXTINTORES DE INC£NDIO, FERRAMENTAS; ETC., ETC,
" ' I\. . .

Para o, seu Ca8� conlu,lte lempre a:

Jlg�n(ia £omtrcial t matítillla dO Sul
. ,',:,

Talefone 76· VILA REAL ,DE SANTO ANTÓN,IO
'

'; :

0,.
"

II.

. easino da Manta Rota
A Junta de Turismo de Vilà Nova de Caceta, re·

cebe propostas, em carta fechada, para aseu,arren·
,damento durante a época balnear, de 1954, d�Ven·
do as mesmas serem entregues, até ao dia 15 do
Corrente mês.

Vila Nova de Cacela; 4 de' Junho de Hl54.
o PtêsidêtLte da lunta de rürism�,

.

a) l1ilderico' do Nascimento Pire§

L·· : i Q

Depositáti4!l nesta yUa!. .

'. MaNUEL DB SILia' DOM1Kaü£s
Avenlai, de..,¡ep�blloa-'i'élefo!1.1a
o.oü*,=®:t;

.'.0 ;,'

<

DBSl?ORTISTaS!!!
LEVAI A TODI 1 PARTE il F4MA DO VOSSO GLUBE,­
USAN'DO CHIPÉUS· COM 'o� SEU NOME E EMBLEMA!! !

',' r.,:' ,t

À VENfHt NAS B'OAS
\

.

e�A9!'IA�IAS
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Fábrioa Coudestável
S. JOÃO DA MADEIRA
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NOTíCIAS DO ALGARVE

TEIXEIRA GOMES E O ALGARVE A VALORIZAÇÃO 00 PORTO

de Vila Real de Santo António
(CONOLusIo DA ",•• P.{GIN.A)

tezes, da propaganda, e faz, -exacta­
mente, as delícias dos observadores
superfíeíais, Até mesmo pelo con­

traste que se permite colm o Baixo
Alentejo, acabado de galgar com um

espinho de angústia a atormentar o

coração, pois todos nos supomos, em
parte, responsáveis por esta última zo­

na não ter «facies�... O Algarve li­
toral, que é aquele a que agora nos

passamos unicamente a referir, vem­
-nos receber da melhor forma, apre­
sentando uma luz crua a espaços, amo­
rosa e doce a outros, cores e mais

. cores varíegadas, desde o branco das
casas até ao verde escuro da alfarro­
beira, amendoeira, flgueíra, passando
pelo vermelho das terras, pelo azul de
cobalto do mar. E em certo período
'do ano, o branco cristal das amen­

doeiras abafa tudo, parecendo que a

neve do Norte pousou ali, por instan­
tes, na sua migração para as elevadas
paragens da Estrela, do Marão. .• O
observador superficial detém-se logo
perante o exotismo das chaminés, te­
cendo um hino aos seus rendilhados
subtís e, por vezes, laparotos que de­
masia... Além disso, carrinhas com

cavalícoques de guisalheira argentina
.
e enfeitada, correm por todos os lados.
Os alvos, poços mouriscos, corn calei­
ras brancas e intenmináveís, surgem,
bastos, no meio da pequenina proprie­
dade. Como fimbria, a animar tudo
suavemente, o mar. No alto, o céu,
arreliadora e teimosamente, sem mi­
vens, a não ser os cúmulos anuncia­
dores de trovoada. Chegamos mes­

mo a ter saudades, nós, os do Norte,
das ondas bravas e da chuva persis­
tente ...
Um Algarve assim tem os seus cul­

tores¡ os seus panegiristas. Todos os

apaixonados da cor e da luz vão en­

contrar nele o que o nosso Henrique
Pousão foi topar em Capri. Sobretu­
do, na parte Barlavento, ou seja de
Lagos a Quarteira, próximo de Faro.
Entre todos os seus cultores, desta­

ca-se Teixeira Gomes, o autor da pro­
sa elegante de «Maria Sabina», «Car­
tas sem Morae Nenhumas, .Agosto
Azul», etc., presidente da República,
«exilado de Bougie», esteta, figurá cu­

riosa e multiforme. Nascido em Por­
timão, Teixeira Gomes. nunca deíxqu
de ter ferreteindelével do seu Algar­
ve, ou pelo menos, daquele Algarve,
cuja fama corre mundo e que nós po­
deríamos intitular, sem ponta de iro­
nia, o cAlgarv.e folclórico», próprio
para ser glosado de todas as maneiras
e feitios. Em Outubro de 1950, já vo­

luntàriamente exilado' no Norte de
A'fríca, Teixeira Gomes resolve re­

gressat em imaginação até ao seu

Algarve, à sua Praia da Rocha, ao

seu Portitnão, batendo a remige com­

passadamente. E que vê o .olho em­
bevecído do esteta? Isuz e mais luz.
Cor e mais cor. Poentes. O mar,
de novo o mar, outra vez ainda o mar

azul. E' este o seu Algarve. Mas,
perguntamos nós, não possui tudo isso
o Algarve? Oh, céus! Claro que
possul. Claro que encanta. Claro
que atrai. Ir, por um fim de tarde,
com um sol de fogo a morrer por de­
trás de uns leíxões a sangrar, até à
Praia da Rocha, e olhar de cima de
uns' penedos lá para as bandas de oes­

te, multo ao longe, o promontório de
Sagres, negro, a indicar não sei o quê,
é um espectáculo inesquecível. De
resto, todo este ditoral» é uma nota
ínesquecível para quem tenha visto e

conheça a Terra Portuguese. Seduz
e encanta- .

No entanto, uma observação profun­
da exige mais, e não se pode confinar
àquela que Teixeira Gomes efectuou.
E' que a luz e a cor não são tudo nes­

te Algarve: Há mais algumá coisa.
Tomemos outro escritor que tenha

tocado estas paragens - Raúl Bran­
dão. O autor de «Os Pescadores»,
pobrinho de imaginação, é certo, mas

repleto de vida intensa, pousou em

Olhão, esteve nas margens do Arade,
em Portimão e Praia da Rocha, foi
mesmo até Sagres. E que viu? Fa­
talmente o que em toda a sua obra e

vida sempre viu: Silêncio e Dor - e

não conheço escritor nacional em que
a vida e a obra andem tão interna­
mente ligadas, pois os seus fantasmas
e 08 seus personagens têm uma forma
tão esquemática, que lembram fonó­
grafo a repetir o rudimentarismo in­
telectual do seu criador.
Embora a passagem de Ratil Bran­

dão, pelo litoral algarvio, pareça ter
sido fugaz, ele não deixou de tocar
um ou outro ponto no qual aflora o

que Teixeira Gomes esqueceu ou não
sentiu: a humanidade do quadro. Ei­
-lo que diz. c ••• uma mulher passa nu­

ma estradá brimca, entre oliveiras
pulverulentas e fantasmas esbranqui·
çados de árvores, sentada no burrico,
de guarda-sol aberto e dando de ma·

mar�o filho. Terras de barro verme·
Ibo. Grupos de figueiras analnhas
estendem os braços pelo chão. I .'

Quando desemboca na Praia da Ro­
cha, Brandão sente-se também tomado
pelo mesmo entusiasmo de Teixeira
Gomes, muito embora o produto da
sua criação venha tocado pela cente­
lha característica - a Dor. Afirma:
«Duas impressões se fixam no meu es­

pírito para sempre: a noite extraordí­
nária, a luz maravilhosa. Basta esta
luz para ser feliz. E' ela que encanta
o Algarve. .E' ela (luz) a criadora
destas agonias doiradas que vão es­

morecendo e passando por todos os

tons até morrer muito a custo.»
Ao chegar à ponta de Sagres, o au­

tor de «Selvas Desconhecidas», pare­
ce ter achado o ambiente de que an­

dava um pouco arredio durante toda
a peregrínação algarvia. Perante.essa
paisagem grandiosa, cinzenta e trági­
ca, vêmo-lo identificado com ela e

_ proclama: «E' a realidade que nos

mata. Este panorama é na verdade
trágico. Não cessa dia e noite o la­
mento eterno da ventania e das águas>.
Nós, meros leitores, verificamos nes­

tas frases despidas de imaginação, fa­
lhas de força, tudo aquilo que fusti­
gava a sensibilidade de Raúl Brandão.
.Compreenderno-lo perfeitamente.

Desta sorte, o mais extraordinário
memorialista do nosso pafs-nas suas

.Memórias» há páginas das mais es­

pantosas da nossa líteratura - dá-nos
um Algarve em que o tumultuar da
vida ressoa ao longe.
Aquilino Ribeiro, ao ir a Olhão, não

se limitou ao simples «quadro folclo­
rista>, com muita cor e muito cubis­
mo ..•• Ao lermos a sua descrição da
pitoresca víla algarvia, sentimos o

· cheirete a peixe, que as velhas «aço­
teias. são lugares de onde se vê o

..
mar, onde se seca o peixe, onde se

estende a roupa, onde se encontra a

capoeira, mas também servem para a

boa da sesta, para a conversa fiada,
para as vidas alheias serem assoalha­
das pela noite dentro ..•
Teixeira Gomes, com a sensibilida­

de coada pela distância e pelos anos,

apenas vê nesse Algarve cor e luz.
Assim não é estranho que se aproxi­
me dos pintores então em voga. O
testemunho de Falcão Trigoso é mes­
mo invocado. Apaixonado pela luz
e pela cor, talvez Teixeira Gomes ti­
vesse sido atraído, de quando em

quando, para a pintura e não nos

admiraria muito que àmanhã alguém
surgisse a revelar tentativas nesse

sentido feit-as por ele. Com a paleta
literária guarnecida de cores, vai com­
binando «céus ácidos», manhãs com

tintas de limão nó horizonte, poentes
saburrosós com sangue a escorrer>,
tudo numa euforia que cega a vista.
Teixeira Gomes não olha, pois, pa­

ra a «humanidade» que o cerca. E
entenda-se «humanídade» por tudo o

· que revela Dor, Alegria, enfim-Vida.
As pobres das árvores que, no Algar- .

ve, não crescem para o alto, mas se
deitam pela terra, fechando-se sobre
si, revelam um anseio, exprimem tor­
tura que as leva a contorsões espan­
tosas. No género, são também clássi­
cas as seculares oliveiras de Maiorca
e Minorca... Para se observar' o
sofrimento, bem basta olhar uma fi­
gueíra algarvia. Terna sugestivo pa­
ra Raúl Brandão, ele, que havia dito
bastar-lhe, para toda a eternidade, o

contemplar uma árvore •••
Ficando-se a atentar no verde, no

tom violeta, no branco das flores das
amendoeiras «que crescem como ve­

getação de coral no fundo dum aquá­
rio», Teixeira Gomes esqueceu ou não

lobrigou a luta, a tragédia que havia
em seu redor. Cantou o chamado
ciado bom•.e nada mais. O «lado
mau» parece não lhe haver merecido
uns instantes de atenção. Pelo me­

nos não se lhe refere.
Pelo que vimos dizendo, duas ati­

tudes são possíveis ao encarrar-se o
·

Algarve Litoral. A primeira, a mais

frequente, será apelidada de «folclo­
rlsta», a do fazedor de frases choca­
lhantes, a do observador superficial,
e como tal a que possui, infelizmente,
mais cultores e mais admiradores.
Teixeira Gomes pode ser incluído
neste grupo. No entanto, uma pre­
venção: o nosso antigo embaixador
em Londres esteva sempre muito aci­
ma dé qualquer daqueles escritores.
Ou ele não tivesse um estilo crístàlino,
de magnífico recorte, e uma sensibili­
dade espantosa para a cor e a luz.
A segunda atitude não teve até hoje
o seu verdadeiro intérprete. Só fugi­
diamente é que alguns vão atentado
no facto e entre estes, Raúl Brandão,
que é, no caso, um iniciador, como

será iniciador de muitas outras coisas
adentro da nossa literatura. Espere­
mos que não deniore a chegar esse ou
esses intérpretes. No entanto, en­

quanto não se dignam aparecer, bom
seria que se fizessem estudos de or­

dem sociológica, geográfica, econó­
mica, tal como os nossos irmãos da
América do Sul fizeram. Euclides da
Cqnha, Gilberto Fre)'rel Artur Ramos,

('CONCLUSÃO DA l." PA�INA)
gresso e do progresso das suas regiões.
Como se sabe, com efeito, não tem

sido esquecido o porto de Vila Real
de Santo António. Vários melhora­
mentos de importância têm nele sido
efectivados nos últimos tempos: cons­
trução de cais acostáveis: estabele­
cimento de acesso ferroviário aos

mesmos; aquisição de apetrechamen­
to mecânico para os cais. O objecti­
vo foi, assim, criar um porto comercial
e dotá-lo de convenientes condições
de exploração.
Há porém, ainda, uma, aspiração

que tem sido formulada e que será,'
'sem dúvida, uma realização de ama­

nhã: a construção de uma doca de

pesca.
A aspiração magna de possuir o

porto uma doca de pesca fundamen-
.

ta-se no objectivo de promover o

descongestionamento do cais acostá­
vel do porto comercial, do qual hoje
se servem tanto os cargueiros como

os pesqueiros, do que resultaria, para
aqueles, a redução do tempo da sua

estadia no porto, e" para estes, a fa­
cilitação das descargas do pescado.

-

Separando, com efeito, a movimen­
tação do pescado, tráfego. pesqueiro,
do movimento de cargas e descargas
dos .navios de comercio, tráfego co-

.

mercial, que são tráfegos inteiramen­
te diferentes, favorecer-se-iam assim,
simultâneamente, ambos eles. As des-

/

cargas de peixe, na desejada doca de
pesca, seriam prontamente efectiva­
das e, por seu turno, o movimento
corrente de embarques e de desem­
barques de mercadoria dos cargueiros
que frequentam o porto não ficaria
sujeito a demoras e a preterições
prejudiciais nas ocasiões em que, em
plena safra de pesca, afluem ao porto
os pesqueiros para descargarern, prá­
ticarnente todos ao mesmo tempo, no
cais do porto comercial, único cais
existente.
Com a nova construção seriam as­

sim facilitadas as condições de apro­
veitamento do porto. e este poderia
ver alargar-se a sua actuação' pelo
aumento do número dos cargueiros
que o frequentariam. Melhorado o

desassoreamento da barra do rio Gua­
diana, 0 porto teria, de certeza, fun­
dadas razões para se desenvolver;
já se anuncia que diversas compa­
nhias de navegação brasileiras e nor­
te-americanas' estariam dispostas a

enviar os seus navios regularmente
ao porto de Vila Real de Santo An­
tónio, porto indicado da laboriosa e

progressiva região circundante.
Uma obra de utilidade, pois, uma

obra de importância, como 'se vê pelo
autorizado artigo do «Boletim do Por­
to de Lisboa»: a construção de uma

. doca de pesca no porto de Vila Real
de Santo António.

li CRISE Dli llTERliTURIi
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

Iização trouxe males irreme­
diáveis ao homem; se há quem
chegue a confessar q ue o pro­
gresso material estiolou o es­

pírito humano.
Ainda se acredita que a mi­

séria, o infortúnio, a doença
são factores que preparam/ o

clima pro¡;>.ício para o desabro­
char das obras de espírito.
Continua-se a apelar para a

inspiração e a depreciar o tra­

balho, aceitando-se como váli­
da a velha pecha que tudo o

qué é expontâneo é obra de
génio e tudo o que é conscien­
ciosamente estudado e ela­
borado não passa de trabalho
de besta. Numa palavra: faz­
-se descaradamente a apologia
� preguiça, ignorando que os

próprios génios se realizam

pelo trabalho e actividade.
Pois não' disse Balzac que (Ü

génio é um produto da persistên­
cia? Pois neste torrão aben­
çoado as coisas compreendem­
-se de modo diferente. E vai

por aí um tal pandemónio de

explicações, uma girandola de
conclusões apressadas, que na

verdade, quando se fala em

crise de espírito eu me per­
gunto se não haverá excesso

de espírito ou toleima em fan­
tasiar os problemas das cores

mais tenebrosas.
Ora vejam isto: dizem-nos

eiue todo o mal prevém da nossa
civilização material que abafou
nas suas roldanas toda a Cria­

ção artística. Por outro lado,
e isto está ao alcance da nossa

observação, dizem-nos que o
nosso nível das indústrias
transformadoras é baixo, que
a nossa agricultura se encon­

tra por industrializar: e fica­
mos hesi tan tes em dar razão
aos que tal afirmam ou, aos

outros que se empenham em

explicar a crise do espírito pe­
lo progresso mecánico. Pois
não li eu já, dito por um mé­
dico, que certas loucuras dos
nossos compatriotas se devem

e I?acto do Atlântico
[CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA]

Norte e nada fica diante das temerosas
. ameaças de Leste, senão uma pluralí­
dade de Nações isoladas e mal defendí­
das, aptas a tombar uma a uma, como

já outras tinham caído quando o Pacto
do Atlantico pôde dar coesão ao Ocíden­
te e evitar que a série contínuasse,»
Ninguém pode pôr em dúvi­

da estas verdades.
,
Vencidos em 1945" militar­

mente, o Japão' e a Alemanha,
julgaram os países do Ociden­
te chegada a hora do desarma­
mento e do recomeço das tare­
fas construtivas. Tal pensa­
ram, tal fizeram. Entretanto
no Leste o !procedimento não
foi o mesmo. A política de
rearmamento prosseguiu e as­

sistimos surpresos à absorpção
de países até então indepen­
dentes- a Bulgária e a Romé­
nia, a Hungria e a Polónia, os

países bálticos, a Checoslova­
quia e a Alemanha Oriental.
O objectivo da Rússia dese­

nhou-se nítido - converter a

Europa, inteira numa poalha
de países satélites dominados
pelo comunismo como fórmula
política.
Desiludidos da sua política

de concessões, tal foi a caracte-

etc. estão na origem de muitos triUrt­
fos literários de Lins do Rego, Ar­
mando Fontes, Graciliano Ramos e

Jorge Amado.
.lorge Peixoto
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. rística das .directrizes de Roo­
sevelt, os Estados Unidos via
ram claro e deram o sinal de'
alarme,' propondo ao Ocidente
o Pacto do Atlantico. Portu­
gal, onde de há muito a previ­
são de Salazar apontara o pe­
rigo, não faltou à chamada. E
cabe dizer que desde sempre e

escrupulosamente tem assumi­
do com dignidade e sacrifício
os seus compromissos.
Lá estamos, no Pacto do

Atlântico e lá continuaremos,
conscientes da necessidade des­
sa aliança de povos para pre­
servar a paz, para a defesa do
Ocidente e sua civilização. Não
podia ser outra a nossa atitude.'

Cumpre dizer q ue sendo Por­
tugal um país pequeno, pela
sua extensão territorial na Eu­
ropa, é no entanto um valor
bem positivo no Pacto do
Atlantico. E-o duplamente pe­
la sua posição geográfica, é-o.
ainda pela sua. disciplina inte­
nor. E este último aspecto que
marca. Países maiores, conta ..

minados pela lepra comunista,
são valores duvidosos.

Nas declarações feitas pelo
Dr. Paulo Cunha ao microfoné
da E. N. foi nitidamente posto
o valor da contribuição de Por­
tugal no Pacto do Atlântico.

Carlos Rates

à perniciosa influência das teo­
rias existencialistas, isto, nUIll
país onde só meia ,dúzia de
pessoas conhece de nome o

Jean Paul Sartre? Aos que
assim explicam as coisas eu

pergunto se o português pas.
sou a almoçar duas vezes ou,
se as multidões que correm
para os campos de futebol faz
prova para diagnosticar os ma.
les ou achaques da vida do
espíritos?
A América do Narte, q \le

possui o mais eleva.do nível
industrial deu-nos nas últimas
décadas uma meia dúzia de es.

cri tores que por méritos ou

ventos-da fortuna ou da mod�,
se tornaram os corifeus da h­
teratura mundial. E a histó,
ria diz-nos claramente que ao

progresso material correspon­
deu sempre um florescimento
das artes. Parece, pois; q ue o

desenvolvimento das coisas
materiais não contraria em na­

da a produção artística. Pelo
contrário, tudo nos diz, que o

artista para se entregar à sua
obra necessi ta de assegurar a

sua existência económica. Duas
coisas se antolliam indispen
sáveis: a sua segurança econó
mica e o tempo necessário pa
ra estudar e trabalhar na sua

obra.
/Já Ramalho Ortigão estabe

Iecia para todo o escri tor do
seu tempo o' trabalho, de oito
horas diárias, acrescen tando
que todo o homem. que escre

ve contrai grandes responsabi
Iidades para com a. sociedade
e a eficiência mima profissão
não se adquire de 'mãos lava
das. No nosso pais,' salvo
duas ou três conhecidas excep
ções, o escri tor é o homem dos
sete oficias. Escrever é ainda
uma arte de diletantes, um

passatempo das horas de ócio
Mas não nos alonguemos ern

considerações já demasiado
ventiladas' para que- nós lhe
acrescentemos qualquer colea
valiosa.

.

Apenas desejamos afirmar
que é um erro grosseiro sepa
rar as coisas do espírito das
outras realidades. Erro' gros
seiro, afigura-se-nos também
explicar a crise do espírito pe
las con traríedades q ue o eseri
tor encontra para ganhar a sua
subsistência; outras .razões 'se
lhe devem juntar, razões que
estão ao alcance da observação
de qualquer um, limitando-nos
a dizer que infelizmente nem

p.úblico le�or pO$suím�s, poi.s
la se- considera um' ê'XI to edi
torial a venda de 3 �OOO exern

plares duma obra. Dissociar
os- problemas do espírito dos
problemas materiais é um erro

que já se .não -perdoa, a não
ser que teimemos em guiar-nos
pelo' solipsismo idealista ou

pelo materialismo mecanicisra.
corren tes de filosofia um tanto
anacrónicas.
Querer explícaLu.IIla coisa

abstraindo-a das circunstân­
cias a que ela se relacíonem,
não � caminhar para uma so­

lução, nem tão pouco para um

'esclareçimênto del problema.
ROdr1gués 'Pena

Castr� 'Marim
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Venda ..ae duas moradlll
no mel'hor !ócal, granete qutn­
tal 8.13090.

Informs,', Joio. C�ld8ira,
Guard. �i.cal - Vii. Rea!
ae Santo Al'lt6nio.
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